
DESTAQUE

O
ano de 1945 anuncia o fim da

pior guerra da humanidade. De

todos os lados do mundo vozes

clamavam pela paz, pela compreensão e

fraternidade. Em 1944, Ir. Afonso, membro

do Conselho Administrativo do Instituto dos

Irmãos Maristas, estivera assistindo a um

congresso sobre serviço social, em Bogo-

tá. Em Porto Alegre, esteve presente na 5ª

Semana Brasileira de Ação Social. A belga

Germaine Marsaud, co-fundadora da Es-

cola Católica de Serviço Social do Rio de

Janeiro, sugeriu uma decisão que foi abra-

çada pelos irmãos maristas – já fundado-

res das Faculdades de Ciências Políticas e

Econômicas e de Filosofia, Ciências e Le-

tras: criar a Escola Católica de Serviço So-

cial na Capital. Ela seria acolhida pela Fa-

Faculdade de Serviço
Social faz 60 anos

culdade de Filosofia, dirigida pelo professor

Eloy José da Rocha.
No dia 25 de março de 1945, Ir. Afonso reu-

niu-se com os irmãos Faustino e José Otão e os

professores Mario Goulart Reis e Francisco Ca-

sado Gomes. Na ocasião, foi fundada a nova

escola de ensino superior sobre assistência

social, a segunda no Brasil e a primeira no Sul.

De início, teve a colaboração de Germaine Mar-

saud, líder católica e futura patrona do Centro

Acadêmico. A mantenedora foi a União Sul Bra-

sileira de Educação e Ensino. O engenheiro

Mario Goulart Reis, que realizava ação social

entre os funcionários da Viação Férrea do RS,

foi nomeado diretor.
Houve alunos procedentes de vários pontos

do Estado. A profissão de assistente social foi

regulamentada pela lei nº 1899 de 13 de junho

1948: formatura da primeira turma

de 1953. A Faculdade teve seu reconheci-

mento pelo MEC com o decreto federal nº

38.578 de 1956.
Apesar da necessidade urgente de fun-

cionários hábeis e bem preparados, o Ser-

viço Social custou a ter a compreensão e

adesão dos jovens e da sociedade. As

ações mais necessárias são, muitas vezes,

demoradas em sua execução. Deus seja

louvado pelos 60 anos da Faculdade de

Serviço Social.
Ir. Elvo Clemente
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POR DENTRO DA PUCRS

O
Parque Esportivo da
PUCRS está aberto à
comunidade. Oferece a

oportunidade da prática de exer-
cícios e de cativar amigos num
centro equipado e com acompa-
nhamento de profissionais e alu-
nos em formação. A partir de ju-
nho, o Parque também contará
com o Estádio Universitário e qua-
dras de paddle, tênis com piso de
saibro, futebol e vôlei de areia e
futebol sete society com grama
sintética.

A pista de atletismo e o campo
de futebol foram construídos sobre
a laje do estacionamento coberto
(com 720 vagas). São 17,3 mil m²
com níveis e inclinações adequa-
dos às diferentes necessidades de
atletismo e futebol. A arquibanca-

Pratique esportes num Centro completo
da tem capacidade para 2,4 mil
espectadores e previsão de cabi-
nes para árbitros e redes de tele-
visão. A pista de atletismo é do
mesmo material utilizado nas últi-
mas cinco Olimpíadas.

No Prédio Poliesportivo, núcleo
central do Parque Esportivo, com
20 mil m2 em nove pavimentos,
ocorrem atividades voltadas à co-
munidade. Na Academia de Ginás-
tica, Fitness e Dança, aberta de
segunda a sexta-feira, das 7h às
22h e, aos sábados, das 8h às
12h, são oferecidos exercícios de
ioga, step, bike indoor, muscula-
ção, abdominal e alongamento,
entre outros. A Escola de Natação
funciona no mesmo horário aten-
dendo adultos, crianças e bebês, a
partir dos seis meses.

Ampliado público com direito a descontos
Os descontos para aulas na Academia de Ginástica e na Escola de Natação do Parque

Esportivo foram estendidos a um público maior, além dos funcionários, professores e alunos.
Para a comunidade externa, há 5% de desconto nas mensalidades quando dois familiares
estão matriculados.

INFORMAÇÕES: PUCRS, prédio 80, Avenida Ipiranga, entre o acesso de carros
ao Hospital São Lucas e a Rua Professor Cristiano Fischer • Site www.pucrs.br/
parqueesportivo e e-mail parqueesportivo@pucrs.br • Fone/fax: 3320-3622

Foto: Arquivo PUCRS

Estádio tem capacidade para 2,4 mil espectadores
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O CAMPUS
CENTRAL antes da
cidade universitária

U
ma tranqüila chácara com muitas ár-
vores, animais, plantações, irmãos
maristas e futuros irmãos que cuida-

vam do local e estudavam. Até o fim da década
de 50, esse era o cenário visto no local onde
hoje está o Campus Central da PUCRS. O terre-
no, adquirido em 1920 pelo Instituto dos Irmãos
Maristas, foi anteriormente o campo dos burros
que puxavam os bondes da Companhia Carris
de Ferro Porto-Alegrense.

Logo foi construído o Instituto Champagnat,
hoje colégio. Era uma casa de formação de jo-
vens seminaristas, onde havia sapataria, mar-
cenaria, padaria, alfaiataria, enfermaria e tipo-
grafia e o que mais fosse necessário para sua
subsistência. Durante o dia, animais viviam
soltos pela chácara, como cavalos e vacas lei-
teiras, que forneciam leite para todos os colé-
gios maristas da cidade. Os alunos também
cuidavam das plantações, como as de aipim e
batata-doce, e tinham à disposição frutas de
todos os tipos. O riacho Sabão, que deu origem
ao arroio Dilúvio, ziguezagueava por dentro do
terreno, onde seguidamente os estudantes ba-
nhavam-se após as rotineiras partidas de fute-
bol, um dos seus principais passatempos.

 Onde hoje estão os prédios da Universida-
de, havia diferentes instalações:

Faculdade de Odontologia – havia um chi-
queiro coberto. Os porcos eram alimentados
com restos de comida do Colégio Marista
Rosário e vigiados pelo cachorro Piloto.

CLASSIPUC
COMPRO o livro Lógica formal, de Ro-
que Lauschner. Tratar com Beatriz pelo
9996-9073.

VENDO os livros: Cálculo com Geome-
tria Analítica (volume 2), de Swokowski;
Circuitos Elétricos, de Nilsson & Riedel;
Manual de Fórmulas e Tabelas Matemá-
ticas – Coleção Schaum, de Spiegel; Fun-
damentos de Física (volumes 1, 2 e 3),
de Halliday & Resnick; Cálculo (Funções
de mais de uma variável), de Machado;
Descargas Atmosféricas, de Kindermann;
Aterramento Elétrico, de Kindermann &
Campagnolo; Geometria Analítica, de Win-
terle & Steinbruch; Cálculo A, de Flemming
& Gonçalves; Equações Diferenciais, de
Bronson; Introdução à Álgebra Linear, de
Winterle & Steinbruch; Álgebra Linear, de
Winterle & Steinbruch; Fundamentos da
Termodinâmica Clássica, de Wyelen &
Sommtag; Eletromagnetismo, de Hayt.
Tratar com Gustavo pelo 8404-8606 ou
e-mail eardog@hotmail.com

COMPRO o livro Ensaio sobre a popu-
lação, de T. Malthus. (da coleção Os Eco-
nomistas ou outra). Tratar com Mauro pelo
e-mail sopena@pucrs.br.

VENDO os livros: Revolução dos Bi-
chos, Don Juan, Ecce Homo, Don Cas-
murro, Sonho de uma noite de verão,
Continente 1 e 2 e Introdução ao estudo
do direito, de Paulo Dourado Gusmão. Tra-
tar com Alethéia pelo 9958-5471.

VENDO os livros: Vetores e geometria
analítica, de Paulo Winterle (R$ 35), Cál-
culo A (5ª edição), de Diva Marília Flem-
ming e Mírian Buss Gonçalves (R$ 40),
Fundamentos de física 1 – Mecânica
(4ª edição), de Halliday, Resnick e Walker
(R$ 35), Dominando o delphi 3 “a bí-
blia” (com CD), de Marco Cantù (R$ 35) e
Apostila de mecanismos (166 páginas
encadernado) – prof. Tomás (R$ 10). Tratar
com Rodrigo Mann pelo 8402-7772 ou
rodrigomann@gmail.com.

VENDO livros seminovos e usados: Cál-
culo com geometria analítica volume 1
e 2, de Earl Swokowski (R$ 30 cada); Físi-
ca para cientistas e engenheiros volu-
me 1 – mecânica, de Paul A. Tipler (R$
30); Noções de geometria analítica –
teoria e exercícios, de Gladys Cabral de
Mello Borges, Deli Garcia Ollé Barreto e
Enio Zago Martins (R$ 20); Cálculo: a fun-
ções, limite, derivação, integração, de
Diva Marília Flemming e Mirian Buss Gon-
çalves (R$ 20); Física, volume 1, de Ro-
bert Resnick e David Halliday (R$ 15) e
Geometria Analítica, de Alfredo Stein-
bruch e Paulo Winterle (R$ 10). Tratar com
Maria Aparecida pelo 9918-9813.

O Classipuc divulga, sem custo, anún-
cios de venda, troca e procura de livros
usados e material didático. Somente
alunos, funcionários e professores po-
dem participar, enviando os dados para
o e-mail pucrsnoticias@pucrs.br ou
telefonar para 3320-3500, ramal 4338.

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo –
havia um cemitério onde eram enterrados os
irmãos maristas. As ossadas posteriormente
foram transferidas para Viamão.
Biblioteca – ali ficava a estrebaria e uma
casa de dois andares onde era guardado o
material para cuidar dos cavalos.
Reitoria – havia um campo oficial de fute-
bol. Ao lado, outros três menores, cada um
para uma faixa etária de alunos.
Famecos – havia o cremador de ossos dos
animais abatidos na chácara. Dos ossos fa-
ziam um remédio fortificante, o bifosfato de
cálcio, doado aos amigos que vinham a Por-
to Alegre para buscá-lo.
Prefeitura Universitária – parreirais.
Prédio 15 – pomar.
Entre o prédio 15 e o da Odontologia –
galinheiro.
Do prédio 40 até o prédio da Edipucrs –
taquaral.
Entrada da Bento Gonçalves – a bifosfata-
ria e a Escola São José, para alunos caren-
tes. Ali estudaram e costumavam jogar fute-
bol alguns ex-jogadores do Grêmio e do Inter-
nacional, como Aírton Pavilhão e Luiz Torres.
Nos demais locais havia plantações e árvo-
res diversas.

Fonte: Ir. José Renato Schmaedecke, assessor da
Reitoria, que chegou ao Campus em 1939.

Na década de 1950, a PUCRS era uma tranqüila chácara


